
Millciano locall za
esconderijo de arÍnas

Quando foi raptado no dia 24 Je Setembro pelos
bandidos armajos, a primeira coisa que ocorreu a
Francisco Chirin dza, ïoi que scria barbaramente
assassinado. Não esperava que 12 dia5 depois guiaria
um grupo de sollados moçambicanos que destrui-
riam um acampamento dos bandos e capturaria
material capaz Ce armar cerca de 500 homens.

Ao ser sequestrado na tarde Ce
quarta-feira,  o maior receio de
Bernardo Francisco Chir in dza, 3l
anos de idade, era que os bandi-
dos descobr issem que ele perten-
cia às mi l íc ias populares.

Ao ser  rap tado,  a  cerca  de  17
qu i lómet ros  da  V i ìa  de  Magude,
sede do distr i to do mesmo nome,
na Província do Maputo,  Bernardo
Chir indza disse a s i  propr io qlre
dever ia ocui tar  a sua ident idade
como mi i ic iano para evi tar  ser
assassinado.

Ì tJos pr imeiros dois dias,  apos
ter s ido sequestrado pelo grupo
de 20  band idos ,  Ch i r indza e  mais
15 outros pr is ioneiros,  também
capturados no bloco dois da em-
presa Agrícola (Estatal) ,  foram
obrigados a caminhar carregados
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de bens roubados a população.
Antes, obrigaram-nos a despir-se
e a descalçar-se e a envergar urn
par de caÌções coçados.

Os prisioneiros foram encami-
nhados ao acampamento de Ba-
nhele,  um posto avançado do
acampamento de Matdngomane,
a norte da vi la de Magude e a 20
qui lómetros dâ fronteira sul-
-afr icana. Matongomane, conside'
derado nbase provincial" na região
do Maputo, seria destruido dias
mais tarde, a ó de Outubro, pelas
Forças Armadas de Moçambique
(FPLM).

Foi na madrugada desse sábado,
quando hel icópteros nM-25n da
Força Aerea Moçambicana bom'
bardearam o acampamento de Ma-
tongomane que, os bandidos em
Banhele obr igaram os pr is ionei-
ros a carregar grande5 quant ida-
dcs  de  armamento ,  des t inados  à

"base prov inc ia l " ,  para  as  cerca-
nias Co campo.

Bernardo Chirindza era um dos
ló pr is ioneiros que transportavam
as armas.

Na clareira de uma densa mata
os bandidos obr igaram os seques-
trados a abr i rem buracos e entcr-
raram o mzrter ia l .

Tratava-se de 108 metraÌhacÌo '
ras ,  de  or igem d iversa ,  mas prec lo -
minantemente  oc identa l ,  L tm con-
junte de rádios t ra-nsmissoÌ ' .s
m': ì i 'ca uRacalu,  fabr icados na Af-r i -
ca c lc-r  Sr-r l ,  l6 roquetes de bazuca,
v l r i , . rs carregadores, massLì-  explo '
s iva ,  minas  an t icar ro  e  an t ipcs-
s o a I .

Na noite do dia 6 de Ou-rubro,
quands os bandidos exaustos dor-
miam, Bernrrdo Chir indza f<-rge
do pequeno acampamento onde
estavam os 20 bandidos e os 15
prisioneiros. Na manhã do dia
seguinte Chir indza chega ao bloco
sete da Empresa Agrícola nos ar-
redores de Magud.e, o-nde se apre-
sènta a uma unidade do Exérci to
Moçambicanr .  Daí  e  t ranspor tado
imediatamente ao comando dc
operações onde revela a localiza-
ção do mater ia l  escondido pelos
bandidos e do acampamento de
Banhele.

Após verif,ícarem a veracidade
das declarações do mi l ic iano,
unidades das Forças Armadas fo-
ram desenterrar o armamento.
Dias depois dar-se- ia o bombar-

No assalto so acampamenlo dos bandldos armados lol eapturado nutertal
mar cerca de 500 homens
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deamento do campo de Banhele,
para onde se tinham transferido
alguns dos bandidos que escapa-
ram ao assal to de Matonsomane.

Sebastião Matobe, Chefè do Es
tado-Maior General do Exercito
Moçambicano que se deslocou a
Magude para apreciar de perto o
desenvolv imento d a campanha
contra os bandidos armadoi tevc

um encontro demorado com Ber-
nardo Chir indza. Em declarações
a Imprensa descrèveu o mi l ic iano
como (o çxemplo de um moçam-
bicano que odeia os bandidos ar-
mados e que colabora com o nos-
so Exérci to para a cr iação de um
cl ima de paz, importante para o
desenvolv imento económico do
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Convidados a pronunciarem-se
sobre o caso, vários Produtores,
entre familiares e Privados, con-
taram tudo o que há à volta do
assunto.

No final das intervenções dos
produtores, o Major-General Jor^
ge Rebelo revelou que ofizemos o
levantamento dos Problemas. Ain-
da não encontrámos as soluções,
porque os problemas são muito
complicadosr. Acrescentou que de
qualquer forma (notámos que há
dois grandes grupos. Por um lado

os produtores.familiares que apre-
sentam a queix2 de que os priva-
dos, através de requerimentos,
lhes arrancam as suas machambas
e, por outro, os privados que di-
Zem:. (queremos a terra para pro-
duzir comida, mas os produtores
familiares não nos deixam ocu,
par r .- 

O Major-General Jorge Rebelo
manifestou ter apurado que as es-
truturas polít ico-administrativas
ligadas a distribuição das terras,
possuem (uma tendência incons-

ciente ou consciente de desvalo-
rizaÍ, secundarizar ou perseguir
os produtores familiareso, num
gesto de defesa dos interesses dos
considerados grandes produtores.
nEsta tendência deve ser comba-
t idar,  determinou. ApeÌou aos pro-
dutores para formarem associa-

ções (porque é uma maneira de
organização do trabalho com que
se pode melhorar a produção".

R. Z.


